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Informativo da Frente Parlamentar em Defesa da Competitividade da Cadeia Produtiva do Setor Químico, Petroquímico e Plástico do Brasil, Ano II, nº XXXIII

O Brasil se tornou um dos países líderes na produção mundial de grãos, aqui se produz de tudo, “em se 

plantando tudo dá”, em especial milho e soja. O agronegócio corresponde a 25% do PIB e 30% dos 

empregos. Entretanto, quanto mais cresce a nossa agricultura, mais crescem as demandas por 

defensivos e fertilizantes. Até aí, é a lógica da cadeia produtiva. O problema é que não existiu 

integração entre a indústria química nacional e a produção agrícola, como se fossem setores estanques 

e sem interfaces. Parece que as nossas “cabeças” não conseguem pensar de forma matricial e 

transversal, já que a nossa matriz cultural, educacional e científica é de origem positivista.

Por isso, exportamos grãos e importamos defensivos e fertilizantes. Isso é um absurdo, pois se temos 

demanda deveríamos produzi-los aqui. A consequência é que dos US$33 bilhões de déficit/2013 da 

balança comercial do setor químico, US$15 bilhões são atribuídos às importações de 

defensivos/fertilizantes.

Porque essa disparidade, essa falta de integração? “BURROCRACIA” nos licenciamentos para a 

fabricação de fertilizantes/defensivos aqui no Brasil e disputa política entre órgãos do Estado, como 

Ministério da Agricultura e ANVISA e a incongruência do Decreto 4074/02 que regulamentou a lei 

7.802/89 em relação aos defensivos.

Para a Frente Parlamentar, “não interessa qual o gato vai comer o rato”,mas penso que seria 

interessante passar os licenciamentos para o Ministério da Agricultura, o qual poderia aproveitar 

protocolos já estabelecidos e utilizados na 

Comunidade Europeia e Estados Unidos ou 

pararmos de importar defensivos e 

deixarmos, não o rato(sic!), mas as lagartas 

comerem as nossas lavouras .

Neste sentido, estamos organizando um 

seminário para avaliar este assunto 

importantíssimo para a economia nacional 

com a participação da ANVISA, Ministério da 

A g r i c u l t u ra ,  M D I C ,  A N DA S , A N F E D,  

empresários e trabalhadores do setor.

A DISPARIDADE ENTRE O AGRONEGÓCIO E A INDÚSTRIA QUÍMICA 


